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1 – OBJETIVO: 

 

Cultivada por dois mil anos como conhecimento essencial à cultura do espírito 

humano, a retórica é um dos alvos prediletos da filosofia moderna. Denunciada como 

arte do engano, reduzida a disciplina subsidiária da gramática, ridicularizada pelos 

lógicos, atacada como frívola, mal se reconhecem nela o profundo saber da linguagem 

e a nobre disciplina das paixões, que outrora a fizeram ser venerada pelos antigos. 

Hume é um dos raros a se debruçar sobre o problema do seu declínio – para ele, 

concomitante ao desaparecimento da oratória – e a se interessar pela questão de sua 

mutação. Pois se a oratória é uma arte que os modernos desconhecem, nem por isso 

eles deixam de ter uma eloquência própria, que se expressa melhor no registro da 

conversação e na linguagem quase silenciosa do estilo. O filósofo escocês tinha boas 

razões para se interessar sobre essa questão, pois ela está diretamente ligada aos 

preceitos de sua filosofia e ao modo como esta concebe a atividade da imaginação, 

em suas relações com a percepção. Há uma retórica que nasce no espírito humano, 

como modo natural de sua constituição e expressão; a arte retórica, posterior a ela, é 

um saber filosófico por excelência, com suas regras e preceitos. Cabe ao filósofo 

empirista indagar a respeito das condições de sua efetivação, em meio às 
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circunstâncias dadas na experiência; daí o entrelaçamento entre o saber da linguagem 

e o saber da história.   

 

2 – CONTEÚDO 

 

1. Formação das ideias  

2. Unidade da imaginação 

3. Abstração e linguagem 

4. A lógica do tableau  

5. Linguagem e expressão 

6. Declínio e esplendor da retórica  

 

3 – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Seminários, aulas expositivas  

 

4 - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Seminários, dissertação  
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